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Lição n. 2 
A BIOGRAFIA DO ESPÍRITO SANTO 

 

INTRODUÇÃO: 

Geralmente, o autor de uma obra artística ou 
cultural passa a ser valorizado e reconhecido após 
a exposição de seu talento. 
 

Pensemos em um Cineasta ou produtor e diretor de 
um filme que conquistou um Óscar.  
 

Ou o autor de livro ou obra literária que se tornou 
um best-seller, ou ainda em um compositor ou 
cantor de uma música que “estourou” nas paradas 
de sucesso.  
 

Todo novo produto dessas pessoas que já se 
destacaram se torna aceitável e apreciado porque 
saiu do anonimato e seu autor provou seu talento. 
 
 
 

Quem é o Espírito Santo, o Autor das 
Escrituras? 

 Qual é o seu potencial? Podemos confiar no que 
Ele escreveu? Vejamos um pouco sobre Sua 
biografia e suas obras para conhecê-Lo melhor. 
 
 

Número de citações nas Escrituras 
O Espírito Santo é citado nas Escrituras 285 vezes; 
65 no Antigo Testamento e 220 vezes no Novo 
Testamento. É citado pela primeira vez no segundo 
versículo da Bíblia, em Gênesis 1:2 – e pela última 
vez em apocalipse 22:17, quatro versos antes do 
término da Bíblia. 
 

A Bíblia deixa claro que O Espírito Santo se Faz 
presente desde o início da história humana, e 
estará presente até a eternidade. 
 
 

Identificado como O Criador do mundo 
 

Gênesis 1:1-2 – O Espírito Santo é o Criador do 
mundo, juntamente com o Pai e com Jesus. Vemos 
sua presença no princípio da criação, pairando 
sobre as águas. 
 
 

O Espírito Santo e a renovação do planeta 
terra 

 

II Pedro 3:13, Isaías 66:22 – Deus promete renovar 
o planeta terra. O egoísmo e a avareza humana 
têm acabado com o planeta, através da 
exploração dos recursos naturais, gerando 

desmatamento, poluição e destruição geral. O 
planeta precisa ser restaurado por Deus. 
 

Salmos 104:30 – Diz as Escrituras que O Espírito 
Santo recriará a terra. O Espírito Santo participará 
na execução desse projeto.  
 
 

O Espírito Santo - Criador do corpo humano 
Gênesis 2:7, Jó 33:4 - Somos informados de que 
Deus criou o ser humano. As Escrituras revelam o 
envolvimento direto do Espírito Santo no ato de 
nossa criação e nos mostra que Ele participou no 
projeto do corpo humano juntamente com os 
demais membros da Divindade. O Espírito Santo 
formou o nosso corpo, Deus, o Pai, concedeu o 
fôlego de vida. 
 
 
 

Tratado como Deus - Chamado de Senhor 
II Coríntios 3:17-18 – O Espírito Santo recebe o 
mesmo tratamento que Deus, o Pai, e que Jesus: 
Ele também é chamado de “Senhor”. 
 
 

Seu Nome é citado sempre em união com o 
Pai e com Jesus  

Mateus 28:19 – Seu nome é colocado em unidade 
com Deus e com Jesus na ordem batismal. 
 

 
Já foi visto em forma corpórea 

Mateus 3:16-17 – O Espírito Santo já foi visto em 
forma corpórea como uma pomba. 
 

 
 
 Não que Ele tenha a semelhança de uma pomba, pois 
Ele é uma pessoa, mas ele assumiu essa forma. Esses 
textos revelam um vínculo de unidade do Espírito 
Santo com Deus e com Jesus 
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Não há hierarquia entre as pessoas da 
divindade 

Mateus 28:19, II Coríntios 13:13, Efésios 4:4-6, I 
Pedro 1:2 – Entre as Pessoas da Divindade não há 
quem ocupe o primeiro lugar. Não há insígnia de 
patente entre eles. Possuem poderes iguais. 
 

 
 

Isso pode ser observado pelas ordens aleatórias de 
Suas posições na Bíblia. Nenhum dEles é maior que 
o Outro. Eles são iguais em poder, por isso Seus 
nomes são citados em ordens diferentes a cada vez. 
 

 

Não há salvação para quem nega o Espírito 
Santo 

João 16:7, João 14:26 – Jesus, ao concluir Sua 
missão aqui, subiu ao céu para enviar o Consolador 
para dar continuidade ao Seu trabalho. 
 

Nota: O Espírito Santo é chamado de Consolador, 
do grego “paraclitos”, que significa “Aquele que 
anda ao lado”. O Espírito Santo é nosso 
companheiro constante em todos os momentos, 
nos consolando, animando e fortalecendo. 
 

 

Nossa comunhão com a Divindade 
 

Romanos 8:9 – A nossa comunhão com a Divindade 
começa através do Espírito Santo, pois Ele é Deus e 
dedicou-Se a este mundo após a ascensão de 
Jesus. 
 
 
 

O Espírito Santo dedicou-se ao nosso planeta 
para concluir nossa salvação 

 

São João 14:16 – O Espírito Santo, o Consolador, 
veio para ficar continuamente na Terra, até 
concluir o Seu trabalho. 
 
 
 

Não há perdão em pecar contra Ele 
 

Mateus 12:31-32 – Não há perdão para quem 
blasfemar contra o Espírito Santo. Ele é a última 
oportunidade de salvação. Não há uma quarta 

pessoa na Divindade que continuará investindo em 
nós. 
 

Nota: Blasfemar significa “se fazer Deus”. Isso 
acontece quando se rejeita a guia e direção do 
Espírito através de sua Palavra. Quando se dispensa 
o Espírito Santo e se escolhe caminhar 

independentemente de Deus, quando o indivíduo 
passa agir como sendo o deus da própria vida, está 
blasfemando. Blasfemar, nesse sentido, é rejeitar 
da ajuda do Espírito Santo para se salvar. 
 
 

Atributos divinos do 
 Espírito Santo 

 
 

Hebreus 9:14 – Ele é eterno assim como o Pai. 
 
Salmos 139:7-10 – Ele é Onipresente como o Pai. 
 
I coríntios 2:10-11 – Ele é onisciente, ou seja, sabe 
tudo como o Pai. 
 
 
 

Ele pode se entristecer 
Efésios 4:30 – O Espírito Santo se entristece 
quando rejeitamos sua oferta de salvação. 

 
Isso é prova de que Ele é uma pessoa e não uma 
energia. 
 
 
 

Ele intercede por nós 
Romanos 8:26 – Ele até modela (edita) nossas 
orações para sermos abençoados, pois não 
sabemos orar como convém. 
 

João 16:7-8, I Coríntios 1:30, II Coríntios 5:10 - Ele 
faz de tudo para nos convencer de nossos erros e 
nos atrair para a salvação. Convence-nos que 
somos pecadores e que precisamos da Justiça, que 
é Cristo, e que haverá um julgamento para todas as 
obras praticadas por cada pessoa aqui. 
 

Nota: Ele trabalha com a nossa mente, com a nossa 
inteligência, nos chama a razão. Nos conscientiza 
de nossa real condição; desperta em nós a 
necessidade que temos de ajuda. 
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As Escrituras – Obras do Espírito Santo 
Conclusão: O Autor das Escrituras é Deus, o Espírito 
Santo. Ao abrirmos o Livro Sagrado, podemos estar 
certos de que se trata do Livro de Deus; portanto, 
elas são confiáveis. 
 

O que significa inspirar? 
II Pedro 1:21 – As escrituras chegaram até nós por 
inspiração do espírito Santo. A palavra inspirar 
pode ser melhor compreendida ao analisarmos o 

processo da respiração que está relacionado a 
“inalar ou colocar para dentro”. 
 

João 20:22 – Deus coloca o poder do Espírito Santo 
dentro do profeta, (Theopneustos) palavra grega 
usada para escrever a palavra “inspirar” que 
significa: soprar ou colocar dentro. 
 

João 3:8 - A partir do momento da inspiração o 
profeta passa a ser guiado em seu ministério. É 
Deus quem decide os rumos dos profetas. 
 

Jó 32:8 – Através dessa inspiração divina que é 
concedida a pessoa escolhida por Deus, tal pessoa 
passa a ser dotada de sabedoria para o exercício do 
dom profético. Ao estudar as Escrituras, 
percebemos o espírito de sabedoria que emana em 
seus escritos; isso, nos leva a concluir que tudo o 
que foi escrito através dessa inspiração é de origem 
divina. São porções da Sabedoria e instrução de 
Deus para nós. 
 
 

É o Espírito Santo uma força ativa? 
Entendendo a processão do Espírito Santo 

Muitas pessoas não acreditam na personalidade do 
Espírito Santo. Não acreditam que Ele seja uma 
pessoa; mas, sim que seja uma força ativa que 
emana de Deus. 
 

A esse conceito dá se o nome de “processão”. O 
conceito de processão foi formulado no Credo de 
Constantinopla em 381, para definir a unidade dos 
seres divinos. 
 

O Credo de Constantinopla traz a Declaração de 

fé cristã aceita pela Igreja Católica, a Igreja 

Ortodoxa, as Igrejas ortodoxas orientais, a Igreja 

Anglicana e a Igreja luterana e as demais 

denominações protestantes históricas. 

Um dos assuntos desse Concílio era definir a 
unidade dos Seres divinos, que consiste na crença 
da Trindade. Católicos e “protestantes” se 

harmonizavam na crença de um Deus Trino e de 
igualdade entre os Seres Divinos. 
 

 
 

Duzentos anos depois, em 589, o sínodo de Toledo, 
reformulou as crenças desse Credo e acrescentou a 
famosa cláusula latina “filioque”, que afirmava que 
o Espírito procedia do Pai e do Filho, não sendo ele 
uma personalidade. 
 

Reminiscências das crenças do bispo Ários, ainda se 
encontravam no âmago da igreja católica mesmo 
depois de dois séculos. 
 

Sendo a crença ariana sustentada pela sociedade 
torre de vigia, eles abraçaram essa cláusula de 589 
do sínodo de Toledo e passaram a interpretar 
“processão” não como harmonia e ligação entre as 
pessoas da divindade, mas como se o Espírito Santo 
fosse uma força ativa emanada do Pai e de Jesus.  
 

Ao se observar os textos a seguir vê se que trata de 
união entre as pessoas divinas e não de emanação 
de uma força ativa. 
 
 

Gálatas 4:6 – Romanos 8:9 - João 16:7 – Esses 
textos relacionam a unidade entre as três pessoas 
divinas e não apresenta margem para que o Espírito 
Santo seja uma força ativa que procede de Deus.  
 

Conclusão: O Espírito Santo é um Ser pessoal e não 
uma energia. O estudo realizado mostra que 
podemos confiar nas Escrituras Sagradas porque 
seu Autor é Deus e, por isso, plenamente 
confiável. 
 

Próximo Estudo: 
Como interpretar as Escrituras 

 


